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Editorial 
 

Vinte anos de Memorandum: memória e história em psicologia 

 

Em 2011, por ocasião do número especial que comemorava dez anos de 

Memorandum: memória e história em psicologia, seus primeiros editores, Miguel 

Mahfoud e Marina Massimi, concluíam o editorial registrando dois importantes 

aspectos para compreender a primeira década desta revista: em primeiro lugar, a 

consciência de que um caminho trilhado coletivamente havia sido fundamental 

para a permanência do periódico e, além disso, o esclarecimento de que a palavra 

memorandum também evoca a expressão: memora, dum! (ou, em bom português, 

vamos, conte!). Ao final do texto, Massimi e Mahfoud convidavam a todos para o 

trabalho que nos aguardava nos próximos dez anos (Mahfoud & Massimi, 2011). 

Dez anos se passaram! Em 2021, a revista Memorandum: memória e história 

em psicologia completa vinte anos de publicação ininterrupta e, diante desse 

significativo acontecimento, perguntamo-nos: como estamos hoje?  

Nesses anos, a comunicação de pesquisas por meio de periódicos científicos 

e as políticas editoriais se modificaram. Os processos de tramitação de artigos 

adquiriram nova dinâmica com a adesão de ferramentas para a gestão de 

periódicos, tal como Open Journal Systems / Sistema Eletrônico de Editoração de 

Revistas (OJS / SEER). O Digital Object Identifier (DOI) ganhou espaço em uma 

realidade de produção que se torna, cada vez mais, quase exclusivamente digital. 

Os indexadores, a internacionalização e a avaliação das publicações pelas agências 

científicas se afirmaram como signos preponderantes para estimarmos o impacto 

de uma revista. Mais recentemente, a discussão sobre ciência aberta tem ocupado 

editores, pesquisadores e leitores. 

A Memorandum vem tentando acompanhar a velocidade das mudanças 

propostas para os periódicos científicos. Em 2019, a revista adotou o modelo de 

publicação em fluxo contínuo, passando a publicar seus artigos com mais 

celeridade e em uma única edição anual. A adesão ao Portal de Periódicos da 

Universidade Federal de Minas Gerais (https://www.ufmg.br/periodicos/) abriu 

caminho para a gestão do fluxo editorial mais arrojada e atualizada com a 

ferramenta OJS / SEER. Desde 2020, os artigos publicados também passaram a 

receber o DOI, facilitando o acesso a referências e sua divulgação no mundo virtual.  

Nos últimos dez anos, a Memorandum acumulou a publicação de mais de 

duzentos e quarenta manuscritos, dentre os quais artigos, resenhas de obras 

nacionais e estrangeiras e necrológios. Além de produções de mais de 

https://www.ufmg.br/periodicos/


 
 
 
 

 

 
 
 

Memorandum 38, 2021 
Belo Horizonte: UFMG 

ISSN 1676-1669 

2                            

quatrocentos e noventa diferentes instituições – faculdades, centros universitários, 

institutos de pesquisa e universidades – das cinco regiões do Brasil, o periódico 

publicou textos vindos da Argentina, Canadá, Colômbia, Estados Unidos, França, 

Itália, México, Portugal, Reino Unido e Suíça, perfazendo trinta e nove diferentes 

instituições estrangeiras. Em relação aos idiomas, podem ser lidos textos em 

português, espanhol, inglês e italiano. Desse modo, evidencia-se o esforço de 

Memorandum em manter e ampliar sua abrangência internacional, uma de suas 

marcas desde 2001. 

Hoje, a Memorandum está indexada nas Bases de Dados LILACS – Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (http://lilacs.bvsalud.org) e 

CLASE – Citas Latinoamericanas en Ciencias Sociales y Humanidades 

(http://clase.unam.mx); nos Diretórios DOAJ – Directory of Open Access Journals 

(http://www.doaj.org), Diadorim – Diretório de Políticas Editoriais das Revistas 

Cientificas Brasileiras (http://diadorim.ibict.br), ROAD – Recursos Acadêmicos de 

Acesso Livre (http://road.issn.org) e Latindex – Sistema Regional de Información 

en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal 

– Catálogo 2.0 (http://www.latindex.org); no Portal de Periódicos CAPES 

(http://www.periodicos.capes.gov.br) e no Google Acadêmico 

(https://scholar.google.com). 

 Ao lado das mudanças requeridas pela comunicação científica 

contemporânea, perseveramos na missão à qual a revista se dedica, desde que foi 

fundada: ser um espaço de debate sobre memória e história no campo da 

psicologia, em suas especificidades e relações. Um espaço que carrega o ideal de 

fomentar o rigor científico aliado à abertura à complexidade da experiência 

humana em suas múltiplas expressões culturais. Por pretender ser um espaço de 

debate, a Memorandum tem privilegiado perspectivas interdisciplinares, abrindo-

se para pesquisadores de diversas áreas do conhecimento que se dediquem aos 

estudos de memória, história e áreas afins.  

Esse percurso de vinte anos de publicação ininterrupta tem sido possível 

devido à colaboração de tantos estudantes, professores e pesquisadores, 

brasileiros e estrangeiros – dedicados aos campos da Memória e da História da 

Psicologia, da Fenomenologia, dos estudos sobre culturas e religiões e de outras 

áreas correlatas – que têm colaborado conosco, compondo os Conselhos Editorial 

e Consultivo, dando pareceres ou enviando artigos, in memoriam e resenhas. 

Diante disso, para comemorar esse marco, convidamos para contribuir com essa 

publicação comemorativa pesquisadores e autores expressivos no campo da 

Fenomenologia, da Memória e da História da Psicologia, bem como de outras áreas, 

que tenham participado de forma significativa da consolidação de seus campos de 

http://lilacs.bvsalud.org/
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estudo e, ao mesmo tempo, tenham contribuído para a qualidade da Memorandum 

como periódico científico. Seus artigos serão publicados na seção Memorandum: 

vinte anos nas edições 38 (2021) e 39 (2022). 

Desejamos que essa publicação comemorativa se constitua uma contribuição 

da revista para o árduo processo de consolidação e difusão da produção científica 

no Brasil. E, como fizeram Miguel Mahfoud e Marina Massimi há dez anos, 

finalizamos esse editorial convidando todos a participarem dos próximos dez anos 

de Memorandum: memória e história em psicologia. Mãos à obra! Memora, dum! 
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Editorial 

 

Memorandum: memory and history in Psychology celebrates 

its twentieth anniversary 

 

In 2011, on the occasion of the special issue celebrating ten years of 

Memorandum: memory and history in psychology, the journal’s first editors, 

Miguel Mahfoud and Marina Massimi, concluded the issue editorial bringing into 

light two important aspects to understand the journal’s first decade: firstly, the 

awareness that a path trodden collectively had been essential for the permanency 

of the periodical and, furthermore, the elucidation that the word memorandum 

also calls to our minds the expression: memora, dum! (i.e. Carry on, speak out!). 

At the end of the text, Massimi and Mahfoud invited everybody to join the work 

that awaited for us in the next ten years (Mahfoud & Massimi, 2011). 

Ten years have passed! In 2021, the journal Memorandum: memory and 

history in psychology completes twenty years of uninterrupted publication and, 

grounded on this meaningful fact, we ask ourselves: how are we today? 

Over those past years, the divulgence of researches through scientific 

journals and editorial policies changed. The process of publishing articles acquired 

a new dynamic with the addition of journal management tools, such as Open 

Journal Systems (OJS) / Electronic Journal Publishing System (SEER, in 

Portuguese). The Digital Object Identifier (DOI) has gained ground in a production 

scenario that is increasingly becoming almost exclusively digital. Indexers, 

internationalization and the evaluation of publications by scientific agencies have 

asserted themselves as preponderant signs for estimating the impact of a journal. 

More recently, the debate on open science has become the concern of editors, 

researchers and readers. 

Memorandum has been trying to keep up with the speed of proposed changes 

for scientific journals. In 2019, the journal adopted the continuous flow publication 

model, starting to publish its articles more quickly and in a single annual edition. 

Joining the Federal University of Minas Gerais Periodicals Portal 

(https://www.ufmg.br/periodicos/) paved the way for a bolder and more up-to-

date editorial flow management with the OJS / SEER tool. Since 2020, articles that 

were published also received the DOI as well, facilitating access to references and 

their dissemination in the virtual world. 

In the last ten years, Memorandum gathered the publication of more than 

two hundred and forty manuscripts, among which articles, reviews of national and 

https://www.ufmg.br/periodicos/
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foreign works and obituaries. In addition to productions from more than four 

hundred and ninety different institutions – colleges, university centers, research 

institutes and universities from all five regions of Brazil – the journal also published 

texts from Argentina, Canada, Colombia, United States, France, Italy, Mexico, 

Portugal, United Kingdom and Switzerland, making up thirty-nine different foreign 

institutions. Readers will find texts published in Portuguese, Spanish, English and 

Italian. Thus, Memorandum's effort to maintain and expand its international reach 

is evident and one of its hallmark since 2001. 

Today, Memorandum is indexed in the LILACS Database – Latin American and 

Caribbean Literature in Health Sciences (http://lilacs.bvsalud.org) and CLASE – 

Citas Latinoamericanas en Ciencias Sociales y Humanidades 

(http://clase.unam.mx); in the DOAJ Directories – Directory of Open Access 

Journals (http://www.doaj.org), Diadorim – Directory of Editorial Policies of 

Brazilian Scientific Journals (http://diadorim.ibict.br), ROAD – Academic 

Resources for Open Access (http://road.issn.org) and Latindex – Regional Online 

Information System for Scientific Journals in Latin America, the Caribbean, Spain 

and Portugal – Catalog 2.0 (http://www.latindex.org); on the CAPES Periodicals 

Portal (http://www.periodicos.capes.gov.br) and on Academic Google 

(https://scholar.google.com). 

Besides the changes required by contemporary scientific communication, we 

have been keeping ourselves in the mission to which the journal has been 

committed, since it was founded; that is, to be a venue for debate on memory and 

history in the field of psychology, in its specificities and relationships. A venue 

bearing the ideal of fostering scientific rigor combined with openness to the 

complexity of human experience in its multiple cultural expressions. As it intends 

to be a platform for debates, Memorandum has privileged interdisciplinary 

perspectives, opening itself up to researchers from different areas of knowledge 

who are dedicated to the studies of memory, history and related areas. 

This twenty-year old path of uninterrupted publication has been possible due 

to the collaboration of so many Brazilian and foreign students, professors and 

researchers – committed to the fields of Memory and History of Psychology, 

Phenomenology, studies on cultures and religions and other akin fields of 

knowledge – who have been offering us their collaboration, making up the Editorial 

and Advisory Boards, giving opinions or sending articles, in memoriam and reviews. 

Therefore, to celebrate this milestone, we invite researchers and significant 

authors in the field of Phenomenology, Memory and History of Psychology, as well 

as other areas, who have significantly participated in the consolidation of their 

fields of study and, at the same time, have contributed to the quality of 
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Memorandum as a scientific journal to take part of this commemorative issue. 

Their articles will be published in the Memorandum section: twenty years, in issues 

38 (2021) and 39 (2022). 

We long that this commemorative publication constitutes the journal's 

contribution to the arduous process of consolidation and dissemination of scientific 

production in Brazil. And, as Miguel Mahfoud and Marina Massimi did ten years ago, 

we end up this editorial by inviting everyone to participate in the next ten years of 

Memorandum: memory and history in psychology. Get down to work! Memora, 

dum! 
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